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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é o ato ou efeito de conhecer, na Medicina Veterinária este 
conhecimento é adquirido a partir da graduação (ensino), da pesquisa e da extensão, 
abrangendo conteúdos básicos, comuns a muitos cursos da área de saúde e agrárias 
(como biologia celular, bioestatística, biofísica, sociologia, entre outras) e conteúdo 
específico da profissão. Este conhecimento adquirido em sala é aplicado em campo 
através das práticas e da pesquisa, onde podemos unir o ensino com a prática, 
registrando nossos achados em artigos, daí vem a importância dos relatos de caso, 
onde buscamos passar aos leitores nossa experiência com algo novo ou diferente do 
que normalmente vemos no nosso dia-a-dia.

Desta forma este e-book traz uma compilação de capítulos sobre esta produção 
de conhecimento na Medicina Veterinária, trazendo relatos de casos, pesquisas e 
formas de ensino, aproveite para aperfeiçoar seu conhecimento e adquirir novos.

Bons estudos!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 5

BEM ESTAR ANIMAL E ABATE 
HUMANITÁRIO EM BOVINOS

Francisco Glauco de Araújo Santos
Universidade Federal do Acre, Professor Doutor 

do Curso de Medicina Veterinária
Rio Branco – AC

Reginaldo da Silva Francisco
Universidade Federal do Acre, Doutorando em 

Sanidade e Produção Animal Sustentável na 
Amazônia Ocidental

Rio Branco – AC

Henrique Jorge de Freitas
Universidade Federal do Acre, Professor Doutor 
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Rio Branco – AC

Ângela Maria Fortes de Andrade
Universidade Federal do Acre, Doutoranda em 

Sanidade Animal Sustentável na Amazônia 
Ocidental

Rio Branco – AC

RESUMO: Realizou-se um estudo 
observacional em abatedouros frigoríficos no 
Acre, afim de avaliar práticas de bem-estar 
animal desde a recepção, atordoamento, 
insensibilização e sangria, por meio de 
indicadores comportamentais. Avaliou-se 
163 animais em dois abatedouros frigoríficos 
denominados A e B. Os parâmetros avaliados 
foram: perca de sensibilização através de 
reflexos de córneas, tentativas de levantar, 
vocalizações e indicadores comportamentais de 

comprometimento do bem-estar (escorregões, 
quedas, vocalizações) e fatores operacionais 
(números de tiros por animal, tempo de 
atordoamento até a sangria. Os resultados 
indicaram comprometimento no bem-estar dos 
bovinos abatidos, uma vez que o colapso dos 
animais no primeiro disparo manteve-se elevada 
nos boxes de atordoamento nos abatedouros A 
e B foi de 62%. Esse retorno estava associado 
ao período maior que 60 segundos entre 
atordoamento e sangria nas duas plantas 
(A e B). Conclui-se que os problemas de 
ineficácia nos parâmetros avaliados, estavam 
relacionados com a má manutenção das 
pistolas, equipamentos e falta de capacitação 
das equipes de trabalho, sugerindo auditorias 
nestas plantas frigoríficas afim de melhorar os 
abates dos bovinos.
PALAVRAS-CHAVE: atordoamento; 
frigoríficos; insensibilização; abatedouros.

ANIMAL WELFARE AND HUMANE 
SLAUGHTER IN CATTLE

ABSTRACT: An observational study was 
carried out in slaughterhouses in Acre, in order 
to evaluate animal welfare practices from 
the reception, stunning, desensitization and 
bleeding, through behavioral indicators, 163 
animals were evaluated in two slaughterhouses 
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named A and B. The parameters evaluated were: loss of sensibility through corneal 
reflexes, attempts to get up, vocalizations and behavioral indicators of well-being 
impairment (slips, falls, vocalizations) and operational factors (numbers of shots 
per animal, time of stunning up to sangria. The parameters evaluated were: loss of 
sensibility through corneal reflexes, attempts to get up, vocalizations and behavioral 
indicators of well-being impairment (slips, falls, vocalizations) and operational factors 
(numbers of shots per animal, time of stunning up to sangria. The results indicated a 
compromise in the welfare of slaughtered cattle, since the collapse of the animals in the 
first shot remained high in the stun boxes in slaughterhouses A and B was 62%. This 
return was associated with a period greater than 60 seconds between stunning and 
bleeding in both plants (A and B). It was concluded that the inefficiency problems in the 
evaluated parameters were related to the poor maintenance of the pistols, equipment 
and lack of training of the work teams, suggesting audits in these refrigeration plants in 
order to improve cattle slaughtering
KEYWORDS: stunning; fridges; stunning; slaughterhouses.

1 |  INTRODUÇÃO

Abate humanitário em bovinos é destinado para evitar o sofrimento desnecessário 
ao provocar o abate dos animais. A utilização de sistema de insensibilização eficaz 
junto à manutenção dos mesmos e treinamento da equipe de execução, poderá 
garantir os parâmetros de otimização de bem-estar animal. Contudo o conhecimento 
sobre as implicações de bem-estar, segurança e qualidade do produto final, poderá 
atender para execução do abate humanitário nos matadouros frigoríficos (GREGORY, 
2005; LEITE et al., 2015; MCKENNA, et al., 2017). 

A definição do abate humanitário em animais, segue como conjunto de 
procedimentos que garantem o bem-estar animal desde o embarque na propriedade 
rural até o manejo no frigorífico. Atualmente, nota-se uma exigência cada vez maior dos 
consumidores em relação qualidade e a procedência dos alimentos, essa abordagem 
levanta os principais problemas encontrados hoje referentes ao bem-estar e busca 
enfatizar os benefícios trazidos pela adoção dessa técnica de abate humanitário e 
bem-estar animal (ROÇA, 2002; LEITE et al., 2015; WSPA, 2019).

Há algumas décadas, o abate de animais era considerado uma operação 
tecnológica de baixo nível científico, não constituindo um tema pesquisado seriamente 
por universidades, institutos de pesquisa e indústrias. A tecnologia do abate de animais 
destinado ao consumo somente assumiu importância científica quando ficou evidente 
que os eventos que se sucedem desde a propriedade rural até abate do animal tinham 
grande influência na qualidade da carne, então observou que os eventos poderiam 
melhorar a qualidade da carne (SWATLAND, 2000; ROÇA, 2002; SWATLAND, 2019). 

Segundo Kito (2009), a carne bovina é considerada alimento de alto valor 
nutricional, por conta da diversidade de nutrientes que a compõe. A gordura é um 
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dos componentes que, além de fornecer uma elevada quantidade de energia, contém 
ácidos graxos essenciais e auxilia no transporte das vitaminas lipossolúveis pelo 
intestino. Além da gordura, a carne é uma excelente fonte de proteínas, vitaminas 
do complexo B (tiamina, riboflavina, niacina e vitaminas B6 e B12), minerais (K, P, 
Mg, Fe, Zn) e aminoácidos essenciais. Possui altas concentrações de ácido linolênico 
conjugado, que está associado à prevenção e ao combate de determinados tipos 
de doenças.  Por isso é importante desenvolver estudos relacionados ao bem-estar 
animal possibilite melhora no desenvolvimento das tecnologias do abate em animais e 
consequentemente na qualidade das carnes processadas e resultando em melhores 
condições éticas dos operadores e animais de produção (BRAY et al., 1989; ROÇA, 
2002; LEITE, et al., 2015; MOTA et al., 2019).

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi realizada em dois matadouros frigoríficos denominados A e B, 
localizados no município de rio Branco-Acre. Entre 2014 e 2015, foram avaliados os 
parâmetros relacionados ao bem-estar animal, afim de mensurar a eficiência no abate 
humanitário: insensibilização, indicadores comportamentais e fatores operacionais 
números de tiros por animal, local correto do disparo, tempo de atordoamento e sangria.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em ambas plantas frigoríficas os indicadores de eficácia de bem-estar animal em 
comparação aos critérios aceitáveis não foram alcançados. Houve longos intervalos 
de insensibilização e maior frequência de respiração rítmica, que não estavam 
conforme o recomendado (≤ 3 min), na tabela abaixo estão representados os valores 
preconizado por Grandin (2008), dos níveis aceitáveis para determinar a eficácia da 
insensibilização dentro do boxe de atordoamento em bovinos, parâmetros usados 
como referência para as avaliações propostas neste trabalho.

Números de 
animais

Níveis aceitáveis de vocalização dos bovinos no boxe de atordoamento

Excelente Aceitável Não aceitável Problema Sério

Até 200 bovinos Até 0,5% Até 3% 10% Mais de 10%

Até 100 bovinos Até 3% Até 5% Mais de 8% Mais de 12%

Tabela 1: Avaliação da eficácia na insensibilização dentro do boxe de atordoamento
Fonte: Grandin, 2008; Mapa,2012.

Basicamente há cinco causas de problemas do bem-estar animal nos matadouros-
frigoríficos dentre eles estão; equipamentos e métodos impróprios que excitam os 
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animais, b) impedimento do movimento dos animais, tais como reflexos da água no piso, 
brilho de metais e ruídos de alta frequência; c) falta de capacitação dos operadores; 
d) falta de manutenção de equipamentos; e) condições problemáticas pelas quais os 
animais chegam no estabelecimento de abate. Na tabela abaixo estão apresentadas 
as avaliações de condução dos animais por meio do uso do bastão elétrico (MAPA, 
2000; MAPA, 2012 COUNCIL, 2009; MACIEL et al., 2018).

Números de 
animais

Avaliação do uso do bastão de eletricidade em bovinos

Excelente Aceitável Não 
aceitável

Problema 
Sério

Rampa de 
acesso Nenhum Até 5% 10% Mais de 20%

Entrada 
no box de 

atordoamento
Até 5% Até 20% Mais de 

20% Mais de 30%

Tabela 2: Eficácia do uso do bastão elétrico na rampa de acesso e box de atordoamento
Fonte: Grandin (2008)

A necessidade do uso bastão elétrico pode variar dependendo da raça dos 
animais, práticas de produção na fazenda, sexo, grupo de animais e sistema de manejo 
utilizado, que em muitos casos, podem ser substituídos por bandeirinhas. Segundo 
Grandin (2008), arrastar o animal consciente e incapacitado de caminhar, aplicar o 
bastão elétrico em áreas sensíveis do animal como os olhos, orelhas, focinho, ânus ou 
testículos, condução maliciosa de animais capazes de caminhar, uns sobre os outros, 
manualmente ou com o contato direto de equipamento motorizado, são parâmetros 
que precisam ser controlados por auditoria, pois há métodos convencionais que levam 
os animais a uma condição  não estressante, resultando em prevenção de sofrimento 
desnecessário nos animais( GRANDIN, 2009; FAWC, 2009; MACIEL et al., 2018; 
MOTA et al., 2019).

O bastão elétrico é o recurso mais utilizado para manejo dos bovinos em 
frigoríficos, este equipamento deve ser usado de forma a proporcionar o menor efeito 
aversivo aos animais, não é permitido o uso do bastão elétrico em regiões sensíveis, 
tais como: olhos, orelhas, focinho, ânus, cauda e genitais. O bastão deve ser utilizado 
apenas como último recurso, somente na região posterior do animal, acima do jarrete, 
desde que não ultrapasse um segundo e quando o bovino tem espaço para avançar. 
Para Grandin (2000), é aceitável o uso desse recurso em no máximo 25% dos animais 
e apenas em áreas consideradas críticas para o manejo, como brete coletivo (porção 
que antecede o boxe de atordoamento) e seringa (TSEIMAZIDES 2005; GRANDIN, 
2009; MENDONÇA et al., 2017).

O manejo pré-abate dos animais inicia-se no embarque na propriedade, 
os responsáveis pelo embarque e desembarque dos animais nos caminhões de 
transporte normalmente não apresentam conhecimentos sobre os princípios básicos 
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do bem-estar. Sendo assim, tornam-se comum o uso de métodos não convencionais 
que levam os animais a uma condição estressante, que resulta em dor e sofrimento 
desnecessário (BROON, 2003; GREGORY, 2007; SILVA, et al., 2018).

Figura 1: (A) Desembarque dos animais no frigorífi co matadouro sob inspeção pelo médico 
veterinário. (B) Entrada dos bovinos na rampa de acesso para o frigorífi co

Fonte: Acervo pessoal, 2013.

Ao chegar no matadouro-frigorífi co, o desembarque deve ser imediato, afi m de 
não causar injúrias aos animais. Sendo no máximo 15 minutos o período aceitável 
desde a chegada do caminhão até o início do desembarque e descanso por no mínimo 
é de 12 a 24 horas, esses animais estarão prontos para abate (COUNCIL, 2009; 
MENDONÇA  et al., 2017; SILVA, et al., 2018).

Nesta etapa, após o brete tem-se o boxe de insensibilização ou atordoamento, na 
rampa de acesso ao boxe devem ser realizadas as avaliações do estresse provocado 
no período ante-mortem. O bem-estar poderá ser afetado pela espécie, raça, linhagem 
genética e pelo manejo inadequado como reagrupamento ou mistura de lotes de 
animais de origem diferente, promovendo brigas entre eles, por isso é muito importante 
nesta fase, avaliações por parte da inspeção sanitária para prosseguir o abate destes 
animais (KNOWLES, 1999; BROOM, 2004; LUDTKE, 2012; MOTA et al., 2019). 

Todos os métodos de atordoamento são estressantes para o animal, por 
isso o médico veterinário deve assegurar que a insensibilização seja realizada por 
trabalhadores que tenham as qualifi cações e competências necessárias, para manipular 
o equipamento utilizado, objetivando apresentar atendimento aos conceitos de bem-
estar desde a recepção até a sangria de animais abatidos em abatedouro-frigorífi cos 
Na maioria das plantas frigorífi cas, a entrada do box de insensibilização ou restrainer é 
o único local onde pode ser necessário o uso do bastão elétrico. Bovinos normalmente 
se movem no corredor quando o manejador passa por eles, porém os bastões elétricos 
apenas devem ser usados num animal resistente, e logo ser retornado ao seu local já 
desprezará o bastão elétrico. Na fi gura abaixo estão demonstrados a vista dento do 
box de insensibilização, onde poderá ser avaliado a efi cácia de insensibilização no box 
de atordoamento (BROOM, 2003; GRANDIN, 2009; MCKENNA, et al., 2017; COSTA 
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et al., 2019.
Para avaliar a insensibilização, dos animais no boxe de atordoamento, observa-

se o primeiro disparo na frontal do animal, anteriormente contido. Após a abertura do 
piso (movimento basculante) e da queda do animal no boxe, ocasiona a ejeção desse 
animal para a área de vômito em seguida o animal desliza sobre a grade tubular da 
área de vômito e é suspenso ao trilho aéreo por um membro posterior, com o auxílio 
de um gancho e uma roldana. Nesse momento, pode ocorrer regurgitação, devendo o 
local ter água em abundância para lavagem. Na área de vômito não é permitido mais 
de um animal em decúbito por boxe com que o estabelecimento operacional (VON et 
al 2017; SILVA, et al., 2018; MOTA et al., 2019). 

Figura 2: (A) Pistola pneumática, (B) Área de vômito, (C) Bovino pendurado pela trilhagem 
aérea denominada “Nória” parede lateral (movimento guilhotina ou basculante).

Fonte: Ciocca (2006).

Após a entrada do animal no box de insensibilização a parede lateral do box é 
aberta e o animal atordoado cai na área de “vômito” onde poderá ser verifi cado grau de 
insensibilização do animal, após dois segundos o animal é lavado e içado com auxílio 
de um guincho, com corrente presa em uma das patas traseiras, será pendurado em 
um trilho aéreo para seguir na canaleta de sangria, todas etapas serão executadas em 
no máximo três minutos entretanto se não houver boa manutenção dos equipamentos 
e treinamento constante das equipes de trabalho, todas estas operações serão 
comprometidas e consequentemente o bem-estar animal nestas plantas frigorífi cas 
não estarão em conformidade com os parâmetros desejados (NEVES, 2011; LUDTKE, 
2012; MCKENNA, et al., 2017).
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Números de 
animais

Níveis aceitáveis de insensibilização em bovinos no boxe de 
atordoamento ao primeiro tiro

Excelente Aceitável Não 
aceitável

Problema 
Sério

Até 200 bovinos 97 a 100% 95 a 98% 90 a 94% 90%

Até 100 bovinos 99 a 100% 96 a 100% 93 a 96% 92 a 94%

Tabela 3: Parâmetros de níveis aceitáveis de insensibilização para abate humanitário
FONTE: Grandin (2009)

Sabe-se que o manejo pré-abate causa estresse, prejudicando tanto a qualidade 
da carne quanto ao bem-estar dos animais. Para evitar esses efeitos negativos, é 
preciso desenvolver estratégias que os diminuam, dispondo de boas condições para 
o transporte, oferecendo treinamento aos funcionários das fazendas, transportadoras 
e frigorífi cos. Bem-estar animal é um conceito ético e está sujeito a contribuições da 
sociedade. (GRANDIN, 2009; NEVES; HSA, 2011; SILVA et al., 2017).

O progresso no bem-estar depende da ciência, no processo de construção de 
consenso entre os vários interesses de toda cadeia produtiva de produtos de origem 
animal, mas esse trabalho científi co não deve ocorrer sem indexação entre produtores 
e empresários, sendo fundamentada na compreensão dos valores da sociedade que 
ajudam a identifi car problemas e antecipar objeções a novas prática produtivas para 
toda sociedade (MUCCIOLO, 2009; ARAÚJO, 2018; COSTA et al., 2019).

Figura 3: (A) Avaliações na planta A do matadouro frigorífi co. (B) Contagem das vocalizações 
dos animais da planta B

Fonte: Acervo pessoal, 2013.

A não observância de todas as regras de bem-estar no abate, geram problemas. 
Na canaleta de sangria deve ser observada a efi ciência da insensibilização. Os sinais 
físicos devem ser evidenciados tais como, ausência de respiração rítmica, expressão 
fi xa e vidrada, ausência de refl exo córneo, mandíbula relaxada e línguas soltas, caídas 
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para fora da boca. Os sinais de uma insensibilização deficiente são: vocalizações, 
reflexos oculares presentes, movimentos oculares, contração dos membros dianteiros, 
todos esses parâmetros foram observados na presente pesquisa, portanto nas análises 
foram relatados que as plantas frigoríficas A e B, não estão em conformidade com as 
diretrizes de bem-estar animal (ROÇA, 2002; LUDTKE, 2012; GRANDIN, 2013).

3.1 SISTEMA DE PONTUAÇÃO PARA VOLCALIZAÇÃO

Resultados de ocorrência de escorregões, quedas, vocalizações e eficiência de 
insensibilização no boxe de atordoamento em 163 animais, divididos entre lotes A 
até G de bovinos abatidos nos matadouros frigoríficos A e B, sob inspeção sanitária 
estadual.

Lotes/ 
números 

de 
animais

Abatedouros frigoríficos A e B

Escorregões Quedas Vocalizações Falha no 
disparo

Insensibilizados com 
1 disparo

N % N % N %

A-20 12 4 13 8 18

B-25 14 8 15 11 9

C-30 17 9 23 12 14

D-26 18 6 19 9 12

F-25 19 8 16 8 16

G-40 32 9 29 14 27

Total 112 44 115 62 96

Tabela 3 – Níveis aceitáveis de vocalização no boxe de insensibilização
FONTE: Dados da pesquisa (2015)

Nos 163 animais estudados, as variações quanto aos escorregões, quedas e 
vocalizações na entrada do boxe de atordoamento, foi verificado que, 112 escorregaram 
e destes um total de 44% caíram antes de entrar no box de atordoamento e destes 
animais 115 vocalizaram após a primeira tentativa de insensibilização. A falha do disparo 
da pistola foi de 62%. O número de bovinos insensibilizados com um disparo foi de 
58% dos animais. Nas avaliações de insensibilidade após atordoamento, verificou-se 
que os problemas com equipamentos de insensibilização e falta de manutenção das 
mesmas, estão relacionados com a ineficiência no manejo pré-abate nos matadouros 
frigoríficos, sendo, que estes eram responsáveis por a ineficiência dos manejos 
operacionais nas duas plantas frigoríficas (MCKENNA, et al., 2017; MOTA et al., 2019).

As vocalizações são indicativos de dor nos bovinos, a quantidade de vezes que 
vocalizam durante o manejo tem relação com o nível de estresse sofrido por eles, a 
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exemplo escorregões e quedas durante o manejo dos mesmos. A utilização do bastão 
elétrico para conduzir os animais é um dos motivos do alto índice de mugidos. Grandin 
(2009), propõe avaliação dos deslizamentos e quedas dos animais, para coordenar 
um manejo tranquilo e bem-estar aos animais e manejadores operacionais, pois toda 
cadeia produtiva ganhará se as avaliações sugeridas forem respeitadas no processo 
de abate dos animais. Todas as áreas de passagem dos animais; desembarque, 
corredores, seringa, brete, assim como nas entradas e saídas de currais, precisa 
de manejadores capacitados para o sucesso nas operações posteriores para boa 
qualidade do produto final (HSA, 2011; NEVES, 2011; MOTA et al., 2019).

Em ambas plantas frigoríficas a ineficiência no abate e graves indicadores 
de bem-estar foram verificados, tanto para os números de disparos, quanto para 
insensibilização dentre outros parâmetros, em relação aos índices aceitáveis foram 
acima dos limites permitidos, portanto, essas plantas matadouros frigoríficos foram 
notificadas para tomarem medidas corretivas necessárias para garantir o bem-estar 
e abate humanitário nos bovinos, conforme preconizado por regulamento técnico de 
bem estar animal (LUDTKE, 2012; MACIEL et al., 2018).

As vocalizações são emitidas em resposta a algum estímulo aversivo durante o 
manejo, contenção e insensibilização, tendo altas correlações aos manejos aversivos. 
Das vocalizações durante a condução ao box de insensibilização, 68% estiveram 
associadas ao uso do bastão elétrico, falhas no atordoamento, escorregões, quedas 
ou pressão excessiva de um dispositivo de contenção. Avaliando o manejo destes 
frigoríficos, observou-se que a utilização do bastão elétrico foi uma das causas de 
maior ocorrência das vocalizações nos bovinos durante o manejo, com 115 animais 
nas plantas frigoríficas A e B indicando uma contagem não aceitável, de 85% ou 
mais, de vocalização em todos animais avaliados (ALMEIDA, 2005; GRANDIN 2009, 
LUDTKE, 2012).

Quanto a eficiência no primeiro disparo, os resultados apresentados 
demonstraram que quando a insensibilização feita com a pistola a distância maior 
que o permitido, a insensibilização fica comprometida devido as falhas nas posições 
das mesmas, pois a ineficácia no atordoamento, seus valores ficaram entre 44 
a 85% conforme avaliado. É aceitável 5% de falha no primeiro disparo durante a 
insensibilização dos bovinos para abates superiores a 200 animais/dia, e 4% para 
números inferiores de abates diários, desde que sejam reinsensibilizados antes de 
serem sangrados. Nas falhas, os animais devem ser reinsensibilizados imediatamente, 
antes de qualquer outro procedimento. Não se admitem animais sensíveis na calha 
de sangria (ALMEIDA, 2005; LUDTKE, 2012; MACIEL et al., 2018; MOTA et al., 2019).  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O avanço das pesquisas científicas e os debates a respeito do bem-estar animal 
versus abate humanitário de bovinos, tornaram o sistema de produção de carne 
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diferenciado, num processo de prioridade a evitar o sofrimento durante as etapas que 
antecedem a morte, de forma a não comprometer o bem-estar e permitir o tratamento 
sob condições humanitárias. 

O abate é todo o sistema utilizado para se chegar até a sangria, contudo, existem 
as etapas pré-abate, sendo elas: embarque dos animais na propriedade, transporte 
até o abatedouro, métodos de acondicionamento nos currais, condução dos animais 
pelo abatedouro, operações de atordoamento e finalmente a sangria, casos essas 
etapas não sejam executadas conforme disposto nas normas técnicas operacionais, 
pode haver problemas com o bem-estar animal.

Conclui-se que os problemas de ineficácia nos procedimentos adotados nas 
duas plantas frigoríficas estavam relacionados com a má manutenção das pistolas, 
equipamentos e falta de capacitação das equipes de trabalho e sugere-se que devam 
ser implementadas auditorias nestas plantas frigoríficas, afim de promover a dinâmica 
operacional entre todos que lidam com abates nestes animais diariamente.
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